
RUA SARGENTO SILVIO HOLLENBACH 

Decreto ns 5305 de 17-12-1977 

Protocolado n2 24,938 de 04-10-1977 em nome de Prefeito 

Municipal 

Pormada pela rua 50-A do Jardim Novo Campos Eliseos 

Início na rua Bragança Paulista 

Término na rua Almirante Custódio José de Mello 

Jardim Novo Campos Eliseos 

Obs•: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal de Campi- 

nas Dr, Francisco Amaral, 

SARGENTO SILVIO HOLLENBACH 

No sábado, 27-08-1977, era grande õ número de visitantes ao 

Jardim Zoológico de Brasília, Naquele dia, alguns colégios resolve- 

ram promover a visita de seus alunos para conhecer aquele recanto 

brasiliense. Junto ao local onde se encontravam as ariranhas um gru- 

po de meninos escolares "miavam" para as também chamadas Monça-d,água,,• 

0 animal que pode entrar em estado de ferocidade quando irritado ou 

ameaçado, começou a dar pulos junto à grade, quando um dos menores, 

com um pequeno galho de árvore, tentava brincando, atingir a arira- 

nha. Eis que perdendo o equilibrio o menino caiu no poço das arira- 

nhas. As demais pessoas que estavam h beira do fosso começaram a gri- 

tar em pânico, pedindo socorro, Mas ninguém tomava uma iniciativa cora- 

josa para salvar o garoto, Atraido pelos gritos da pequena multidão, o j 

.sargento do Exército Silvio Delmar Hollenbach que estava passeando de J 

carro pelo zoológico em companhia de sua mulher e dos quatro filhos me- 

nores, parou perto do viveiro, quebrou o galho de uma árvore, entrando 

no fosso enfrentando os animais, que largaram o menino para atacar o 

militar, Hollembach conseguiu arrebatar o menor da boca dos animais 

e passá-lo por sóbre a cerca. Porém, não conseguiu se desvencilhar das 

ariranhas. Após algum tempo, um dos presentes lançou um sarrafo onde 

o sargento pôde se segurar e sair do fôsso • Havendo perdido muito san- 

gue, o militar estava praticamente agonizante, mas teve forças aindaj 

para perguntar se o garoto estava h salvo, Embora ferido, estava salvo, 

Mas o sargento-herói não resistiu aos ferimentos infeccionados, e na 

terça feira 30-08-1977 veio a felecer, vitima de seugesto heróico. 

Seu corpo foi transferido para Porto Alegre onde foi sepultado, cidade 

onde nasceu 33 anos entes. Havia entrado"para as Forças Armadas em 1962 

e seguia o curso de Engenjgsria Agronômica da Universidade de Brasília., j 

Ao comnletar 10,anos de carreira militar Hollembach recebera a Medalha | 
de bronze do Exército. 
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DECRETO N.o 5305, DE 17 DE DEZEMBRO DE 1977. 

Dá denominação "a uma via pública do Município de 
. ■."' '.v '/ : : ' Campinas. . ■ ' i\ 

'•"O Prefeito do Município de Campinas, üsãndo das atribuições 
que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-lei Comple- 
mentar Estadual n.o 9. de 31 de dezembro de 1.969 (Lei Orgânica dos 
Municíjaiosí..i J; ::ví 

b-E CRE T ■;', 'V ^ 

Artigo l.ò — Fica denominada "RUA' SARGENTO SILVIO HOL- 
LENBACH" a Rua 50-A do Jardim Novo Campos Elísios, çom início, à 
Rua Bragança Paulista e término à Rua Almirante Custódio José de Mello. 

Artigo 2.o — r.ste decreto entrará em vigor na data de sua publi*. 
cação, revogadas as disposições em contrário. i 

■ }"■ 
' PAÇO MUNICIPAL, 17 de dezembro de 1977. . I 

; • DR. FRANCISCO. AMARAL " .5 
: Px efeito do Município de Campinas i 

DR. RALPH TÓRTIMA STETTINGER | 
Secretário dos Negócios Jurídicos j 
Eng.o. AMANDO QUEIROZ TELLES COELHO ; 

. Secretário de Obras e Serviços Públicos ' í 

Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consultoria Téc- 
nico-Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constantes: 
do protocolado n.o 24.938, de 4 de outubro de 1.977, e publicado no De- 
partamento de Expediente do Gabinete do Prefeito, em 17 de dezembro 
de 1977. - ■ • •; 

» * * ' ^ * of ' • * 1 
DR. GERALDO CÉSAR BASSOLI CEZARE ! 
Chefe do Gabinete"do Prefeito. . 
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0 prefeito Francisco Amaral, representou junto a Comxs^ 

são de Nomenclatura de Vias e Logradouros Públicos, propondo fos- 

se dadOj, nesta cidade, o nome dq sargento^ Silvio Delmar Holembach 

a uma rua desta cidade. Em favor da sua proposição, lembrou o a- 

to de heroismo praticado por esse militar e que lhe custou a vi- 

da, morrendo para salvar a vida de uma criança, que tendo caido — 

no chamado poço das ariranhas, no 3ardim Zoologico de Brasilia, - 

iria ser devorado por estes ferozes peixes. 0 gesto do sargento - 

Silvio, que passou a ser mencionado como "herói dq peço das arira- 

nhas", sensibilizou na ccasião não apenas grande parte da popula- / 

ção brasileira, mas ate altas autoridades, inclusive federais,- a e- 

xemplo do proprio presidente Ernesto Geisel, que considerou o ate - 

daquele militar como de "abnegaçao e sacrificio", ao render-lhe sua 

homenagem póstuma, prometendo ainda conceder-lhe a (íledalha do Paci- 

ficador, distinção.conferida a militares e civis que praticaram ato 

de bravura em beneficio de terceiros, com risco da própria vida. 'a 
• A Comissão de Nomenclaturas colocou o seu "de acorde" 

a proposta do prefeito. 

Em ccmplementaçac a.o por ele sugerido e a concordân- 

cia da citada Comissão, Chico Amaral assinou ontem o Decreto 5305, 

dando o nome de Sargento lilvio Delmar Holembach a atual rua 50-A 

do Oardim Novo Campos Elisios, com inicio a rua Bragança Paulista 

e termino a rua Almirante Custodio Ocse de fílello. ' 

Fica assim gravada èm placa de xmh via publica desta 
. * 

cidade, a homenagem dc Governo lílunicipal 77/80 e. de Campinas a - 

memória de sargento Silvio'Delmar Holembach, que perdeu a vida - 

ao salvar a .de uma criança, na Capital Federal. 

(Noticiário da Assessoria de Imprensa da Prefeitura 

Municpal de Campinas aos jornais, do dia 17-12-77) • 

anpv/12/1977 
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O veíeHíiorlo-chcfc di-' zôo co Brastha, Lacrcio Pinheiro Linia, 
explica que, normalmente, a amanha só ataca quando agredida. 

p-| OEL lançou um sarrafo onde () 
11 sargento pôde se segurar e 

wN sair do fosso. Mas já havia 
perdido tanto sangue que 

estava praticamente agonizante. 
Ainda teve forças para perguntar se 
o garoto estava salvo, dar o 
endereço do Hospital das Forças 
Armadas, e manifestar uma profunda 
decepção: "Não posso 
compreender — disse ele—como 
tanta gente ficou assistindo à minha 
luta desesperada sem prestar 
socorro." No hospital, Holembach 
foi atendido pelo médico )osé Carlos 
Daher e submetido a uma terapia 
intensiva á base de antibióticos. Mas 
as lesões eram extensas demais e o 
sargento não resistiu, morrendo na 
terça-feira. Antes de entrar em 
agonia ainda perguntou se o garoto 
estava realmente salvo. Adilson, 
transferido para outro hospital, já se 
achava fora de perigo porque suas 

lesões não eram tão extensas. Ate 
agora o garoto não sabe ainda que o 
homem que o salvou foi vitima de 
seu próprio heroísmo. 
"Estamos todos profunoamente 
emocionados com o heroísmo do 
sargento Silvio. Sinto-me na 
obrigação de fazer este elogio para 
enaltecer um gesto de bravura tão 
raro em nossos dias" — disse o 
Secretário de Imprensa da 
Presidência da República, Coronel 
Toledo Camargo. Recebido pelo 
Comandante da 6.11 DE, General Luiz 
Gonzaga Pereira da Cunha, o corpo 
de Holembach foi velado por oficiais 
e sargentos de sua unidade e 
transferido para Porto Alegre, onde 
foi sepultado com honras militares. 
O Diretor de Promoções do 
Exército, em Brasília, General Murilo 
Rodrigues de Souza, levou à família 
do militar seu pesar e sua 
solidariedade. O Presidente da 

República enviou mensagem de j 
pêsames à viúva, exaltando o ato 
de abnegação e sacrifício do : 
marido". O ministro do Exército, ; 
General Sylvio Frota, prometeu j 
conferir ao sargento, a titulo J 
póstumo, a Medalha do Pacificador, | 
distinção reservada a militares e civis 
que praticaram ato de bravura em 
benefício de terceiros com risco da 
própria vida. 
Nascido no interior do Rio Grande- 
do Sul, Sílvio Delmar Holembach, 33 
anos, entrara para as Forças Armadas 
em 1962. Estava trabalhando no 
serviço .burocrático do Hospital das 
Forças Armadas e seguia o curso de 
Engenharia Agronômica da 
Universidade de Brasília. Ao 
completar 10 anos de carreira 
militar, Holembach recebera a 
Medalha de Bronze do Exército. Sua 
esposa, Eni Teresinha Holembach, 
diz que seu marido sempre tora um 

HrlredEnhci: sjjswss espésie■ cfiueejçcsel® d© extifíçéi© n© Bressi 

Classificada cientificamente como 
Pteronura Brasiliensis, da família 
dos mustélidas — mamíferos j 
carnívoros que têm por tipo a ^ 
doninha — a ariranha, também 
chamada de onça-d'água, é a 
maior de todas as lontras 
brasileiras. Alguns machos 
chegam a atingir até dois metros 
de comprimento/Os hábitos 
deste animal, quç em algumas 
regiões do sul é freqüentemente 
confundido com o ratão do . 
molhado, são bastante curiosos. 
Carnívora por definição, a 
ariranha se alimenta sobretudo de 
peixes. Vivendo praticamente 
dentro dágua, esta lontra pesca 
com notável habilidade e em 
geral não ataca os peixes ainda 
novos. Os dentes da ariranha são 
afiados como navalha e o animal 
pode entrar em estado de 
ferocidade que o leva a atacar até 
bichos rnuito maiores. Mas esta 

ferocidade é, em geral, uma 
resposta de defesa: a ariranha só 

. ataca quando é agredida ou 
quando tem filhotes. O zelador 

"do zoológico de Brasília afirma 
• ser muito provável que haja 
filhotes no viveiro onde caiu o 

' sargento Holembach. 
A ariranha é considerada entre 
nós uma espécie ameaçada de 
extinção, razão pela qual é 
atualmente objeto de proteção 
especiãl. Muito procurado pela 
qualidade de sua pele, este 

o; Kfe n-ífMr ^ ji 
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mamífero que habitava a bacia 
dos grandes rios, foi quase 
dizimado pela ação predatória 
dos caçadores. Social por 
excelência, a ariranha vive em 
grupos de até vinte indivíduos. 
Barulhenta^.anuncia sua presença 
imitando a voz do gato. 
Extremamente ágil, ela se refugia 
dentro dágua tornando-se uma 
presa muito difícil para os outros 
animais. Mas é um alvo muito 
fácil para os tiros ou as 
armadilhas dos caçadores. 

^ Mamífero 
_ ■ - j carnívoro 

,;;i - A da família 

" vi.-." - * • • i das 
'{ ' ■; doninhas, a 

v } ,i _ . . . ' ariranha está 
•: ¥• 1.! sendo 

; }' preservada 
-"õ -; .! em viveiros . 

aJ nos jardins 
\ - 'A''. ViV$ zoológicos 
■■■•■ do país. 
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O veíerlíjcrlo-chcfe do zôo ae Brasília, Laércio Pinheiro Lima, 
explica que, normalmente, a ariranha só ataca quando agredida. 

ou um sarrafo onde o 
i pôde se segurar e 
ü>so. Mas já havia 
tanto sangue que , 
imente agonizante, 
irças r'"^ perguntar se 
va sai - - dar o 
Hospital das Forças 
lanifestar uma profunda 
s!ão posso 
' — disse ele — como 
cou assistindo à minha 
ada sem prestar 

; hospital, Holembaoh 
selo médico José Carlos 
netido a uma terapia 
ise de antibióticos. Mas 
n extensas demais e o 
resistiu, morrendo na 
ites de entrar em 
perguntou se o garoto 
rnte salvo. Adilson, 
ira outro hospital, já se 
è perigo porque suas 

lesões não eram tão extensas. Até 
agora o garoto não sabe ainda que o 
homem que o salvou foi vítima de- 
seu próprio heroísmo. 
"Estamos todos profundamente 
emocionados com o heroísmo do 
sargento Silvio. Sinto-me na 
obrigação de fazer este elogio para 
enaltecer um gesto de bravura tão 
raro em nossos dias" — disse o 
Secretário de Imprensa da 
Presidência da República, Coronel 
Toledo Camargo. Recebido pelo 
Comandante da 6.a DE, General Luiz 
Gonzaga Pereira da Cunha, o corpo 
de Hulembach foi velado por oficiais 
e sargentos de sua unidade e 
transferido para Porto Alegre, onde 
foi sepultado com honras militares. 
O Diretor de Promoções do 
Exército, em Brasília, General Murilo 
Rodrigues de Souza, levou à família 
do militar seu pesar e sua 
solidariedade. O Presidente da 

República enviou mensagem de i 
pêsames à viúva, exaltando "o ato 
de abnegação e sacrifício do 
marido". O ministro do Exército, 
General Sylvio Frota, prometeu 
conferir ao sargento, a titulo 
póstumo, a Medalha do Pacificador, 
distinção reservada a militares e civis 
que praticaram ato de bravura em 
benefício de terceiros com risco da 
própria vida. 
Nascido no interior do Rio Grande- 
do Sul, Sílvio Delmar Holembach, 33 
anos, entrara para as Forças Armadas 
em 1962. Estava trabalhando no 
serviço .burocrático do Hospital das 
Forças Armadas e seguia o curso de 
Engenharia Agronômica da 
Universidade de Brasília. Ao 
completar 10 anos de carreira 
militar, Holembach recebera a 
Medalha de Bronze do Exército. Sua 
esposa, Eni Teresinha Holembach, 
diz que seu marido sempre fora um 

irinra espéeie cniecjçeselca de exSircçá© n© Brasil 

da cientificamente como 
i Brasiliènsis, da família 
élidas — mamíferos r ; 
s que.têm por tipo a 
— a ariranha, também 
de onça-d'água, é a 
todas as lontras 
>. Alguns machos 
; atingir até dois metros 
imento. Os hábitos 
mal, quç em algumas 
0 sul é freqüentemente 
Jo com o ratão do 
.são bastante curiosos. 
• por definição, a 
e alimenta sobretudo de 
ivendo praticamente 
ígua, esta Lontra pesca 
ve! habilidade e em 
ataca os peixes ainda 

1 dentes da ariranha são 
)mo navalha e o animal 
rar em estado de 
é que o leva a atacar até 
aito maiores. Mas esta 

ferocidade é, em geral, uma 
resposta de defesa: a ariranha só 

. ataca quando é agredida ou 
quando tem filhotes. O zelador 

"do zoológico de Brasília afirma 
ser muito provável que haja 
filhotes no viveiro onde caiu o 
sargento Holembach. • 
A ariranha é considerada entre 
nós uma espécie ameaçada de 
extinção, razão pela qual é 
atualmente objeto de proteção 
especial. Muito procurado pela 
qualidade de sua pele, este 

mamífero que habitava a bacia 
dos grandes rios, foi quase 
dizimado pela ação predatória 
dos caçadores. Social por 
excelência, a ariranha vive em 
grupos de até vinte indivíduos. 
Barulhenta, anuncia sua presença 
imitando a voz do gato. 
Extremamente ágil, ela se refugia 
dentro dágua tornando-se uma 
presa muito difícil para os outros 
animais. Mas é um alvo muito 
fácil para os tiros ou as 
armadilhas dos caçadores. 

homem de extraordinária coragem 
física, sempre disposto à abnegação 
e à solidariedade. No Rio Grande do 
Sul, há alguns anos, ele saltara uma 
vez no rio Ijiú para salvar dois jovens- 
que estavam se afogando. Em Porto 
Alegre, enfrentara recentemente 
dois assaltantes armados i 
conseguindo prender um deles. 
Seus colegas de .unidade e de 
universidade o descrevem como 
'•'um grande cara, leal e boa-praça". 
Adilson, que está se recuperando no 
Hospital Santa Lúcia, confessou an> 
repórteres que quer oferecer uma 
grande festa em honra do sargento, 
quando tiver alta. Os médicos 
convenceram os pais do garoto a 
afastá-lo de Brasília durante a fase de 
recuperação preparando-o 
psicologicamente para receber a 
notícia da morte do sargento. Eles 
temem que Adilson fique 
traumatizado demais ao saber que 
Holembach perdeu a vida para 
salvá-lo. O médico José Carlos 
Daher, Chefe do Serviço de Cirurgia 
Plástica do Hospital das Forças 
Armadas, descreveu os ferimentos 
do sargento como "lesões extensas 
e múltiplas". Além da grande 
quantidade de tecidos destruídos ou 
profundamente lacerados. houve 
ainda um alto índice de 
contaminação. A água do fovso é 
poluída pelas fezes dos animais cuja 
mordida provoca assim um alto teor 
de infecçáo. "As lesões extensas — 
diz Daher — como av grandes 
queimaduras, são graves em si 
mesmas, pelas alterações e mortes 
que provocam nos tecidos."No caso 
de Holembach, além destas lesões, 
havia ainda o comprometimento da 
contaminação transmitida pela boca 
e saliva dos animais que vivem num 
habitai altamente povoado de 
germes e infecçóes de todos os 
tipos. "Até a própria mordida 
humana, explica ainda o médico — 
geralmente evolui clinicamente para 
uma ferida infectada, de cura 
lenta e trabalhosa." 
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p-v pi O caso em questão, cada 
| \r lesão representou uma 
{ entrada para uma 
U fcJ quantidade maciça de 
germes e agentes tóxicos. O ser 
humano sobrevive num ambiente 
contaminado por um determinado 
volume de germes e bactérias, mas, 
possivelmente, o habitai das 
ariranhas contém germes específicos 
contra os quais o organismo 
humano não tem 
defesas apropriadas. 
A enorme emoção que se apoderou 
da população de Brasília após a 
morte do sargento teve como efeito 
indireto um aumento considerável 
das visitas ao viveiro das ariranhas, 
no jardim zoológico que agora se ' 
chamará de Silvio Delmar 
Holembach. 



crr/fl 

'mi 

>, Á'^ '^SL '■■'' ■■■ 'í 

/'$, v—,n v' <" —-.- - . " 
1^ Ã-^V-tí 

Vrl' .. ÍW • \sjÍL> •• JwT 

U&rO' 

v<P *-/* *- " Ç^'// 
%/> 

CsDipincs, 29 de setembro de 1977 

Ilmü Sr. Prof. Odilon Kogueird dò Patos , • . 

PD. Presidente da Comissão de Nomenclatura de -Vias e Logradouros 
r Públicos 
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PROTSCOLO-GERAL 

• Junto a esta cópia da reportagem publicada na revis- 

ta "rianchete", de 17 do corrente, focalizando o ato de herois- 

mo e o gesto raro de solidariedade humana que custou a vida ao 

Sargento Silvio' Delmar Holembach, ao tentar salvar a vida de uma 

criança atacada por ferozes ariranhas, no Jardim Zoológico de 

Brasília. '■ ■■.• / v 

Altas autoridades federais manifestaram profimda emo- 

ção pelo gesto do Sargento Silvio Ilolembach que o Bxmfi Senhor , 

Presi-dente da República considerou "ato de abnegação e sacrifí- 

cio", ao render sua sentida homenagem póstuma ao bravo militar. 

Posteriormente,oo< Governo Federal concedeu bolsa de estudo aos 

seus filhos, prometendo cinca conceder-lhe a "Medalha do Pacifi 

'cador", distinção conferida a militares e civis que praticaram 

ato de bravura em benefício de terceiros, com risco da própria 

vida. Essa distinção revela que as altas autoridades militares 

do País sensibilizaram-se com o gesto do Sargento Holembach, que 

dignificou o Exercito Nacional, em cujo seio teve modelada sua 

formação moral. 

Pelo seu gesto dignificante, entendo que a memória do 

Sargento Silvio Ilolembach deve ser homenageada, em todo q País o,_ 

como Prefeito, desejaria dar o seu nome a uma via pública da ci- 

dade, submontendo esta proposição ac pronuncicmanto dessa Digna 

Comissão. . ' 
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